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O SONHO QUE PRENDE 

COMUNISMO, ESTADO E DIGNIDADE DA PESSOA 

por Rev. Prof. Francisco A.C. Pinho1 

 

A proposta utópica do comunismo chama atenção porque oferece 

justiça social, erradicação da pobreza e igualdade universal. Esse fascínio se 

acentua em sociedades marcadas por desigualdade intensa. Porém, quando a 

investigação se volta para a filosofia e para os fatos históricos, emergem 

incoerências que afastam o pesquisador sério. Diante disso, o Magistério da 

Igreja reconhece o conflito entre a doutrina marxista e a antropologia cristã. 

Esse percurso pode ser visto em duas fases. Primeiro aparece o 

encanto: o discurso comunista se coloca como defensor dos excluídos e 

apresenta respostas para a miséria. Em seguida surge a verificação crítica: o 

estudioso encontra os efeitos concretos dos regimes de partido único e os 

fundamentos do materialismo histórico. Some-se a isso a célebre definição de 

Marx e Engels, que chamaram a religião de "ópio do povo"¹, concepção que se 

distancia da fé cristã, para quem a dimensão espiritual integra a essência 

humana. 

Aqui se revela um paradoxo que merece atenção. A frase “O 

comunismo é o ópio do clero” inverte a metáfora de Marx. No livreto 

_Comunismo, o Ópio do Povo_², Monsenhor Fulton J. Sheen responde à tese 

marxista. Para Sheen, o comunismo acusa a religião de embotar as massas para 

disfarçar que ele mesmo atua como entorpecente. O autor identifica traços 

messiânicos na ideologia: ela opera como “religião ateísta”, sustentada por 

adesão incondicional ao Partido. Logo, se a religião seria sedativo, o comunismo 

teria ação semelhante, porém dirigida contra o clero e as instituições eclesiais 

que o regime tentou subjugar ou eliminar. Expressões próximas aparecem em 

Clara Boothe Luce, ao afirmar que “o comunismo é o ópio dos intelectuais”³. 

Em todas essas inversões fica evidente: o sistema que prometia extinguir ilusões 

acabou gerando as suas. 

 
1 Rev. Prof. Francisco A. C. Pinho, Jornalista e Especialista em Filosofia e Sociologia. Blumenau, Santa Catarina, 
Brasil.   
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Na mesma linha, pensadores cristãos rebatem o reducionismo 

materialista e recolocam a pessoa no centro. Jacques Maritain, em _Humanismo 

Integral_⁴, sustenta que “o humanismo que exclui Deus e a transcendência 

termina por negar o próprio homem”⁵. Para Maritain, a dignidade não nasce do 

Estado nem do mercado, mas do fato de o ser humano ser imagem e 

semelhança do Criador. Em convergência, Etienne Gilson, ao analisar Marx, 

escreve que “quando o homem é definido apenas pelas relações de produção, 

ele deixa de ser sujeito e passa a ser objeto”⁶. Essa leitura amplia a distância 

entre a visão marxista da história e a compreensão cristã do ser humano como 

pessoa livre, de alma imortal e chamada à santidade. 

Esse debate recebe apoio de vozes das tradições protestantes 

históricas, que também alertaram para os riscos da ideologia marxista. Dietrich 

Bonhoeffer, pastor luterano que resistiu ao nazismo, observou que todo regime 

político que pretende tomar o lugar de Deus acaba esmagando a consciência e 

a liberdade pessoal. Para Bonhoeffer, a fé impõe responsabilidade diante de 

Deus, o que impede a entrega total a projetos coletivos que ignoram a 

singularidade de cada um. No mesmo sentido, Abraham Kuyper, teólogo e 

estadista calvinista, elaborou a doutrina da “soberania das esferas”: família, 

igreja, escola e Estado têm competências distintas e nenhuma pode absorver as 

demais⁷. Ao aplicar esse princípio ao marxismo, Kuyper concluiu que a 

centralização de todo poder no Estado anula as mediações sociais e transforma 

o cidadão em peça da máquina governamental. Já Martin Luther King Jr., pastor 

batista, ao criticar visões que reduzem o ser humano a classes econômicas, 

afirmou que a justiça social autêntica nasce do reconhecimento da dignidade de 

cada pessoa como imagem de Deus, e não do confronto entre grupos. Essas 

contribuições revelam que a antropologia cristã, compartilhada por católicos e 

reformados, entende o ser humano como sujeito moral, não como engrenagem 

de sistema. 

A essa reflexão soma-se o levantamento histórico de _O Livro Negro 

do Comunismo_⁸, organizado por Stéphane Courtois. A obra reúne pesquisas 

de historiadores e avalia os regimes comunistas do século XX. Os autores 

demonstram que a aplicação prática da ideologia produziu repressão política, 

fomes causadas por coletivização forçada, campos de trabalho e extermínio de 

opositores. Para Courtois, a violência não foi desvio, mas resultado da própria 

lógica do sistema, que subordina o indivíduo ao coletivo e ao poder estatal. 

Assim, o dado histórico confirma que a promessa de emancipação contrasta 

com a experiência de milhões. 
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Com base nisso, torna-se clara a incompatibilidade com a doutrina 

católica. O Catecismo da Igreja Católica⁹ rejeita as ideologias totalitárias e ateias 

ligadas ao comunismo e ao socialismo contemporâneo. Quatro contrastes são 

decisivos. Primeiro, materialismo contra transcendência: o comunismo explica 

a história por fatores econômicos, enquanto o cristianismo reconhece no ser 

humano alma imortal e destino que ultrapassa a vida terrena, vista como 

caminho de santificação. Segundo, ateísmo de Estado: a tradição comunista 

promove o ateísmo e restringe a liberdade religiosa, ao passo que o cristianismo 

coloca Deus no centro e defende a consciência moral. Terceiro, luta de classes 

e violência contra o Evangelho: o marxismo vê o conflito entre classes como 

motor da história e legitima a violência, enquanto o Evangelho se baseia no 

amor, no perdão, na reconciliação e na paz social. Quarto, propriedade privada: 

o comunismo propõe sua supressão nos meios de produção, mas a Doutrina 

Social da Igreja a reconhece como direito natural, ordenado ao princípio do 

destino universal dos bens¹⁰. 

Nesse quadro, torna-se urgente um apelo aos jovens, que muitas 

vezes são mais sensíveis ao discurso comunista, justamente porque ele dialoga 

com o anseio de justiça, com a indignação diante da desigualdade e com o desejo 

de transformar a sociedade. Por isso, três orientações são necessárias. Primeiro, 

distinguir promessa e método: toda ideologia que promete o bem, mas aceita a 

violência como meio, desmente a si mesma. A questão é direta: o fim justifica 

os meios? A Doutrina Social da Igreja responde que não, pois a dignidade 

humana é inviolável. Segundo, formar a consciência com leitura ampla: estudar 

a história sem filtros, conhecer manifestos e também O Livro Negro do 

Comunismo, Marx e, ao mesmo tempo, Maritain, Gilson, Bonhoeffer e Kuyper. 

A verdade não teme o debate, e quem conhece só um lado fica refém de slogans. 

Terceiro, colocar a pessoa no centro: a política responsável começa pela pessoa 

concreta, com nome, família, fé e vocação. O cristão não se coloca contra 

classes, mas a favor de pessoas. Solidariedade, subsidiariedade e destino 

universal dos bens são caminhos viáveis para enfrentar problemas reais sem 

destruir a liberdade. 

Assim, o jovem cristão é chamado a ser fermento, e não massa de 

manobra. Justiça social sem Deus tende a se transformar em controle. Caridade 

sem verdade tende a se transformar em ideologia. Formar-se, questionar e 

participar são atitudes indispensáveis, pois o mundo precisa de jovens livres, e 

não de jovens doutrinados. 
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Como conclusão desse caminho, a Igreja apresenta o que se chama 

de Terceira Via. A Igreja nunca se silenciou diante das questões sociais e critica 

tanto os excessos do capitalismo liberal quanto o coletivismo do socialismo. 

Textos como a encíclica _Rerum Novarum_¹, de Leão XIII, e a _Divini 

Redemptoris_¹², de Pio XI, expõem essa "Terceira Via". Da mesma forma, o 

_Compêndio da Doutrina Social da Igreja_¹³, da Santa Sé, ensina que a justiça 

social autêntica se constrói no respeito à dignidade humana, na solidariedade e 

na promoção do bem comum, sem abrir mão dos valores espirituais e morais. 

Oração   

Senhor, luz de toda inteligência, concedei-nos discernimento para 

distinguir promessas que escravizam e verdades que libertam. Livrai-nos do mal 

das ideologias que reduzem o ser humano a instrumento do poder e colocam o 

Estado no lugar que só a Vós pertence. Guiai nossos jovens, nossas famílias e 

nossos dirigentes pelos caminhos da justiça, da solidariedade e da paz, para que 

sirvamos ao bem comum sem jamais negociar a dignidade de cada pessoa, 

criada à Vossa imagem e semelhança. Amém. 

 

Blumenau SC, 13 de junho de 2026 
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